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. HA ARGUMENTOS
Um  a mont oa do  d e  as ne i r as ,  pa l avr ões  

s e m  n exo ,  s em sent ido e s e m  g r a m m a t i -  j 
ca,  ca lumni as ,  i nve ct i va s  e insul tos ,  
co ns t i t uem e m r es umo o num er o anter ior  
do «Republ ica».

E ’ a  me di da  e x a c t a  pela  qual  se  póde 
aq ui l l at ar  do n e n h u m  valor  dos seus  es -  
cr iptos e da  nul la e n v e r g a d u r a  moral  dos 
s eus  autores.

Q u e m  se der  ao t rabalho de  en f re n ta r  
um e outro dos dous per iódicos  que  aqui  
se  publ icam,  f ac i lment e se  c o n v en c er á  
da f raqueza  e  nul l i dade do a dver sa r i o  que 
foge do t er r eno  digno,  cavalhe i roso e a té  
de  boa educação,  e d e s c a m b a  p ar a  o prin 
cipio da  descompos tur a.

V ê - s e  c la r a m e n t e  q u e m é  que  e s t á  com 
a ve rda de ,  porque q u e m se a cha  de posse 
d ’el la não escolhe como a r m a s  predi  
l ec t as  de co mba te  aq ue l l as  e m p e n h a  
das  pelo im pávido  e sacrificioso  rabia 
cador  do o r gam d i s s i d e n t e ; mas  s im 
o s t e n t a - s e  no t er reno nobre e elevado 
certo da  r eisponsabihdade da posição que  
occupa como jornal is t a,  p e r a n t e  a s o c i e ­
dade.

O m e sm a não ac ont ec e  com o o r ga m da 
f i rma social  Godofredo, H enrique Leite, 
que  não podendo m a n t e r - s e  com a  c o m ­
pos t ura  necessar ia .  própr ia da  i mp r e n s a  
q u e  se  preza,  procura s u p pl a n t a r  o a n t a ­
goni st a cora expl orações ,  ar ruaç as  
ckan tag es, no t er reno do d e v e r  o da 
honra ,  ca vand o odios e s e m e a n d o  i nt r igas  

São tão conhec i dos  os mei os  de que  
l a n ç a m  mão,  que  não nos a d m i ra r e m o s  
se hoje ou a m a n h ã  novas  expl orações ,  
i n t r i gas  e c a l umn ia s  se  s u ss i t a r e m a 
proposi to do ul t imo conflicto,  que  os ho 
m e n s  do o r gam da  opposição t r a v a r a m  
com um preto boçal e a n a l ph a be to , da n do  
pr ova cabal  da i mpo r t anc i a  q u e  me re c em 
no seio da  s oci edade Y t u an a ,  que os 
evi ta,  como e le ment os  perniciosos ,  c a ­
pazes  de co u ta mi u ar  a  honra ,  e a  c o n s ­
c iencia ,  o pundonor  e o ca ra ct er  dos 
h o m e n s  que se p re z am,  com o veneno 
da  s e t t a  t ra içoei ra ,  c ons t i t ui da  pela  co- 
l u mn i a  e a  b a i x a  i nt r i ga ,  que  c o s t um a m 
a  a t i i a r  cont ra  s eus  desaffectos.

Não nos a d m i ra r em os  a i n d a  se  uo c o r ­
r e r  do processo e no v e n t re  dos autos,  
como exploração r idicula e recurso de 
b a i xa  advocacia ,  for em i nvo cad as  v i n g a n ­
ças e pers egui ções  poli t icas,  como os 
moveis  d a  acção da auct or i dade,  e da 
appl icação da Lei ,  co nt ra  os i ni migos  
decl ar ados  d a  o rdem e d a  paz,  com o fira 
s o m e n t e  de a t t rah i r  para  a  s ua  ca usa  
e v i d e n t e m e n t e  má ,  a  syr apa t h i a  e a  b e ­
nevol encia ,  p r ocura ndo d ess a f or ma inno- 
ce n t a r  i ndi vi duos  q ue  es tão sujei tos  ao 
correct ivo com que  a Lei  a m p a r a  a 
soc i ed ade  cout ra  a  s a n h a  d e sv a i r ad a  dos 
cr iminosos.

Dr Cese r io  Gabriel  de Freitas

A R evista  do E n sino , e m s eu ul t imo 
numer o,  ass im d i z :

«F a l l ec e u  a 31 de Jul ho,  na c i dade  de 
Yt ú,  o dr.  Cesario Gabriel  de  Fr ei tas ,  
medico de nossa Associação.

O finado era  mui to es t i mado,  não só 
na q ue l l a  c i dade,  donde e r a  na t ura l ,  como 
t a m b e m  nes t a Capi tal  e no Rio de J a ­
neiro,  logares  onde res idiu por a lgum 
t empo.

Os annos  de sua moci dade,  dedi cou-os  
aos  serviços  de s ua  profissão,  c o n s e g u i n ­
do c r ea r  u m a  g r a n d e  Clientela.  Mais 
ta r de  d e d i co u -s e  á  pol i t ica di r igindo 
c o nj un c ta me n te  com o fal lecido Dr. 
Fr anc isc o E.  da  F o n s e c a ,  a  pol i t ica de 
Yt ú.

U m  pedido
Mi nha s e nho ra ,  seu gent i l  sorriso 
Tão languoroso,  r eq ue b ra do  e terno,
P a r a  a l g u e m  póde ser  um Par ai so ,
Mas para  m im  ó s i m p l e s m e n t e  I n f e r no !
Q u a n d o  d vejo e x p a n d i r - s e  friso a  friso 
Como u m a  flor ao brando sol de inverno,  
Sinto q ue  o chão não s into ma i s  se  piso,
E  c a d a  i ns t a n t e  m e pa re ce  e terno 1
Olhe,  s eja  p r u d e n t e  não sor r ia
P e r t o  de mim ! . . .  P ód e  be m ser  que  um
Eu ce da  á  fur ia  d e  s e u s ua e s  desejos.
E ai de  nós 1 s eu  sorr iso e n d e m o u i a d o  
Sej a por m i m , — que es cândal o 1— a p a g a d o  
Sob u m a c h uv a  t or rencial  de b e i j o s . . .

dia

A n t o n i o  S a l l e s .

E x e r c e u  ne s ta  c i d ad e  di versos  cargos  
de eloição popular ,  foi me mbr o da  c o n s t i ­
t u i nte  paul i s ta  e, mai s  t a r de ,  pe putado 
federa l .

Capr ichosa d iv e r g ê n c i a  pol i t ica s e p a ­
rou,  então,  os dois chefes  d a  pol i t ica 
Yt uana .

Os r epubl icanos  de Y t ú  d i v i d i r a m - s e  
em dois grupos  d e s i gn ados  pelos i n e x ­
pressivos nomes  de ja g u n ço  e m a ra g a to .

O dr. Cesar io de F r e i t a s  ficou sendo 
chefe da que l l e  part ido.

E  foi n e s s a  posição que  soffreu o t e r r í ­
vel golpe de ver  s eu  i rmão as sas si na do 
por q ue s t ões  poli t icas.

Es te  facto abalou p ro f un d a m e n t e  o Dr. 
Cesar io de Fr ei tas ,  que ,  d esde  então,  
a b a nd o no u a  poli t ica,  r e t i r a n d o - s e  para  
es ta  Capi tal ,  ond e se  dedicou i u t e i r a m e n t e  
ao serviço de s ua  profissão.

Voltou u l t i m a m e n t e  p ar a Yt ú  e ahi  
fal leceu.

A Associação do Pr ofessorado Publ ico 
lançou na ac t a  d e  suas  s essões  um voto 
de pezar  pelo s eu  p a s s a m e n t o  e nós aqui  
en vi amo s  as  nossas  condol ências  á  sua 
farai l ia.»

«Um cynismo r evol ta nt e ,  p r ed o­
m i n a  e m tudo o q u e  se  e s c re v e  no 
o r ga m ad ver sa r i o .

E c out ra  factos não h a  a r g u m e n ­
tos »
{C ontra fa c to s . . .  A f f o n s o  B o r g e s )

Foi  Affonso Borges ,  o r e d a c t  
R epub lica . q u e m  es cr ev e u  o i ^ r f ^ m e n o s  
subscr iptou es tes  c o n c e j te 0 0 * e  o me s mo  
Affonso Borges,  o esgJFto de r ect idão e 
ve rd a de ,  q u e m  v e a ^ u b l i c a m e n t e  m e nt i r  
como u m  vil lão.

Nós somos os ment i rosos.  Qu e  nos i m ­
por ta  es te  qualificat ivo,  q ua ndo  bem 
c o nh ec e mo s  a fonte d ’ond e el le par t e ?

Ser i amos  i ndi gnos  d e  nós me smo s,  se 
l ev áss emos  e m couta,  es ses  concei tos  com 
qu e  es túp i da  e p re te n c i o s a m e n t e ,  ousa  
nos  mi mo s ea r  o santo,  candido  e puro 
Affonso Borges,  o outro pr oph et a  do mal  
que  veio a Ytú ^a ra  degenerar  o genero 
Y tu a n o , prega ndo  dout r inas ,  e di tando 
leis a s eu  modo.

Mas,  d e i x e m o s  es t as  cons ider ações ,  e 
vamos  a p r e c i a r  os factos que  aqui  se 
d e se n ro l a r am  n a  t a r de  de  te r ça  fei ra u l t i ­
ma,  como el les  se  de ra m,  como foram 
pr es enc iados  por d e z e u a s  de  pessoas ,  e 
ao me smo  t em po  p ed i mos  ao doutor  de-

legado de pol icia,  para  ab r i r  iuquer i to  
sobre o conflicto not ic iado pelo R epublica  
e m es t i rada  d e  metro e meio;  visto como 
nada e x i s t e  de c o m m u m  e n t re  os factos 
q ue  es tão no domi nio publico,  e  o que 
not iciou o Republica, q u e  a l è m disso 
pr ome t t e  p ar a  mai s  t a rd e  os c o m m e n -  
tar ios.

Es te  pedido fazemos ,  a i n d a  e m  consi  
de ra ção ao org am  das pe tas, por qu e el le 
nos g a r a u t e  que  tal  conflicto se  deu,  
a r r e m a t a n d o  com a  e r ap ha t ica  p hr as e  : — 
E is os fac tos com o elle se p a ssa ra m .

L en do  es sa  e s t i r a d a  todo o mu n do  ficou 
a p e ns ar  : Como é  q u e  es tand o no meio 
da c idade ,  não t ivess e c o nh ec i me nt o  d ’es- 

conflicto,  a  não s e r  pe la  l e i tu r a  do 
Repub l i ca  ?

E* que  o t e m  inf or mado o rg a m  de  tudo 
s abe .

Fo r e m ,  va mos  aos  factos.
Conformes  d i ss emos  e m poucas  l inhas,  

na local DESORDEI ROS,  do ul t imo n u ­
mero de nossa folha,  es ta  t er ra  foi t heat ro,  
na t er ça  feira,  de um g r a v e  conflicto,  
em q u e  t o m a r a m  p a r t e  S am ue l  Bor ges  o 
cochei ro de p r a ç a  e s eus  filhos,  e mai s  
Augusto Avel ino da Si lva,  oflicial de j u s ­
t iça ; co nt ra  P ed r o  Soa re s ,  c r ea do do Dr. 
Aqui l ino do A ma ra l  Fi lho ; t endo S am ue l  
Borges  desf echado sobr e P ed ro ,  um tiro 
de ga rr uc ha ,  que  f e l i zm en te  errou o alvo,  
indo a  bala  a l o j a r - s e  no ca i xi lho de um 
pr ate lei ra ,  d a  casa  c o m m er c i a l  ond e P e ­
dro r ef ug i á r a  -se cor reudo dos seus  a g g r e s  
sores.

Veudo S am ue l  que  e r r a r a  no alvo,  ia 
desf echar  o s eg u n d o  ti ro,  q ua ndo  n ’ÍQto 
foi obstado,  pelo doutor  de l ega do  de po 
licia,  que  se  a c h a v a  pr es e nt e ,  
pessoas  q u e  d e s a r m a r a m  Sa 
ca ndo  todos,  a c ' ' a r - s e  a a ^ f T c h á  e n g a -  
t i lhada no ca no ca rr eg ado ,  pois que  foi 
a n a  occasião e m quo

e ia s ec u n d a r  o tiro.
A a ut or id ade  pr es e nt e ,  p re n d e u  em 

fl agrant e a Samuel ,  e e s t e v e  em suas  
mã os  com a a r m a  a i nda  f u m e g a u t e  , 
sendo a o r de m de p r i s ão , e x t e n s i v a  t a m b e m 
a seus  filhos, que  a p e dr ad as  a u xi l i a r a m  
s eu pae na  pe rs egui ção a Pedro  que  
t a m b e m  foi preso.

No mo ment o  que P e d r o  a c h a v a - s e  j á  
seguro,  r e ce b eu  das  mãos  de Affonso Bor 
ges,  oflicial do r egi st ro de h yp o th ec a s ,  e 
r eda ct or  do Republica , e be m ass i m de 
Augusto Avel ino da Si lva , for tes  ca ce ta d as .

Os presos,  S am ue l  filhos e Ped ro ,  foram 
recolhidos  a c a d e i a  publ ica.

A t e n t a t i v a  de mor te  e x i s t e , e ,  si S a m u e l  
e r r o u  o alvo,  ó porque  não sabe  at i rar ,  
ou s e n t i n d o - s e  ca va rde ,  a  mã o f raqueou-  
lhe.

P a s s e m o s  aos  p r e c e d e n t e s .
Diz o R epublica  : Ha  mui to t em po  que  

P e dr o ,  e m  diversos  dias  e e m di ve rs os  
l oga re s ,  p r oc u r a v am  o Sr.  S am ue l  Borges

ci dadão pacifico e t raba lhado r ,  e q u e  
goaa e m  Yt ú do me l ho r  concei to.

Na p e n úl t i m a  a m e a ç a ,  o sr .  S am ue l  
escapou de  s e r  vi ct ima da fe r oc i dade  do 
negro ,  que  foi á  noi te,  e s p e r a l - o  ao c a ­
mi nh o d e  s ua  casa .

P r u d e n t e m e n t e , «no dia  s e g u i n t e ,  o sr .  
Sa m ue l  veio a  c a s a  de s eu filho Affonso e 
p e d i u - l h e  cora in s ta nc i as  que  fosse t er  
com o sr.  L ui z  de F r e i t a s ,  d e l eg ad o  d e  
policia,  afim d es t e  t o ma r  u m a  p r o v i d e n ­
cia e m  or dem a  c e s s a r e m  as  provocações .

I m r a e d i a t a m e n t e  o sr.  Affonso Bor ges  
fallón com o de le ga do ,  c o n t a n d o - l h e  o 
que  occor rer a na v e sp e r a  e n t r e  seu  pai  e 
Pedro .

0  sr. L ui z  de  F r e i t a s  di sse  en tão  que  
ficáfee t r anqui l l o,  q u e  n a d a  s u c c e de r i a  a  
seu pai  e que  d e sd e  j á  i r ia d a r  as  p r o v i ­
de nc ia s  n e ces sá r i as .

Sc ie nt es  d ess a  de l i ber açã o,  c u i d a r a m  
de seus  de ver es ,  das  s uas  obr iga çõe s,  
q u a n d o ao c t a g a r  o sr. S a m u e l  ao becco 
da Matr iz,  tel j | a f ei ra  u l t ima ,  foi i n o p i ­
n a d a m e n t e  i n s u m d o  pelo pr e t o  que ,  a r ­
ma do  de u m a  m a c ^ l i n h a ,  a v a n ç o u  pa ra  
el le .»

0  lei tor  que  nos ^ ^ u n p a n h a ,  e que  
c o n h e c e  o facto,  p r e c i s l ^ a m b e m  s a b e r  
que  S amuel ,  p u b l i c a m e n W  d e cl ar ou  q u e  
n ’aq ue l le  dia m a t t a r i a  a Ped ro ,  e disto 
ha  t e s t e m u u h a s ,  por  isso h o u v e ^ r e m e d i  • 
tação ; a le m  disso,  e x is t i u  a i n d a L m á  fé, 
e espi r i to de e n t r i g a  da par t o de I k f o n s o  
Borges ,  que ,  r e c e b en d o o pedido d S s e u  
pae,  e m  l u g a r  de,  ir es sa  m e s m a  S r »  
pedi r  p r ovi denc i as  a po l ic ia ; pr ev eui ud o 
o effeito do fogo de art ificio,  sahio d e  sul 
casa ,  as  oito hor as  da m a n h ã  e foi a re '  
s idenc ia  de al ta  au t or id a de ,  e d i s se- l bj  
que  S a m u e l  a c h a v a - s e  a m e a ç a d o  e qi 
t endo dado p a r t e  ao de l ega do  d e  poli< 
es te  f izera pouco caso.

A t t e n d a  o le i tor  : Isto as  oito h o ra s  dal  
m a n h ã , e ,  só a s  dez h or as  e me ia ,  é q u e  foi 
p e d i r  p r ov i de nc ia s  ao doutor  d e l eg ad o  deJ 
policia,  segunçL es te  me3mo c o n f e s s o u - n o ^  
e é t es t e m u n h a d o  por m ui t a s  pessoas .  

E s t a va  ou não p r e m e di t a d o  o cr imea 
Se  não e s t a v a  p ar a  que  foi A f f o n » a s  

ci to hor as  m e nt i r  c a n a l h a m e n t e ,  d i z V d o  
ter  pedido pr ovi denc i as  ao d e l e g a d o ^ q ú e  
e s t e  fizera pouco caso , q ua ndo sgr  d u a s  
horas  e m e i a  ma is  t a r de ,  é  q u e  el le 
fal lou ao Doutor  Luiz d e  F r e i t a s  ?

S e m p r e  ment i roso .
F e l i z m e n t e ,  a nosso l a d o ^ s t á  g r a n d e  

p ar t e  d a  nossa p o p u l a j j ^ H j u e  c o n h e c e  o 
facto como el le s e ^ r e s o u ,  e se  leu o R e ­
p u b lica , f o i . p a ^ l n a i s  u ma  vez cer t i f i ­
c a r s e  do futo é verdadeiro  aque l le
me; 5iro

m a i s  o R epub lica .
«Ao local  c o m p a r e c e r a m  va r i as  pe ss oas  

e os filhos do sr .  S a m u e l ,  s endo que  e s ­
tes,  não s a b em o s  b e m por qu e r azão,  fo­
r a m  presos  á  or dem do d e l eg ad o  »

Não s ab em os  b e m po rqu e  r azão ?
Affonso uão s a b e  ?
Ainda u m a  vez  me n t i u .  El le  bem q u e  

s abe ,  ma s,  c o n ve m fazer  q ue  ignora .  Não 
l he faz cont a d i zer  o porque.

Cal emo-nos  t a m b e m  sobre es te  ponto,  
não va mos  a g g r a v a r  m a i s  a  sor te  dos duus 
mocinhos ,  pois q u e  á j us t iç a  pfiblica é 
q u e m  vi rá  contar  isso a Affonso, ou ao 
s eu  proposto,  q u e  é tudo a m e s m a  coisa 
pois que  m e d e m - s e  pe la  m e s m a  bitola.

P a s s em os  sobr e os faotos que  s u c c e de -  
r a m - s e  a pr isão,  o h a b ea s■ corpus  ; e 
va mos  nos occupar  a p e n a s  de  dous  t e l e ­
g r a m a s  ; um t r ans mi t t i do  pelo doutor  
de l egad o de policia,  e ooitro pelo im p á v id o  
á  reda cçã o do E stado  d e  S. Paul o,  e  p u ­
bl icado e m num er o ,  de a u t ’h ou t em 
d ’aq ue l le  diario paul i s t ano.

Diz Affonso,  ou sou preposto e m n o m e  
da r edacção do R e pu b l i ca  ; no s eu  t e l e ­g r a m a  :
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t r aus mi t t i do  pelo de legad o de s t a  c i d a d e I d i g a m  o q u e  qu i zer er n,  a m e a c e m - n o s  | na l até 1900, a n n o  era q u e  a d oe n ç a  de 
ao sr. dr.  cl ieíe d e  policia.  j d e  mor to  ; u . i J i  nos a f f as t i rá  do cura q u e  a c ab a  rtle s u cc u r a b i r  o obr i go u a

P e d r o  Soares  pr ovocava c o n s t a u t e m e u t e  p r i m e n t o  do nosso d e v e r ;  venharu em- pe di r  d e m i ss ã o .  A c o ng r e g a ç ã o  da es- 
S a mu el  B rges ,  p r omot tendo aggredi l -o.  I bor a as n os sas  pa lavr as  f er i r  a q u e m  cola,  o n d e  c o u t av a  e m cada um dos seus
Avi sada ,  a a u t or id ade  policial  não deu 
provi denci as .

A u t e ’h ou tem,  Pedro  a g g re d i u  Samuel  
com um ma chad o,  teGdo a v ic t ima d i s p a ­
rado um tiro de revol ver  p a r a  o ar,  afim 
de  araec r ont ar  o seu nggi ossor .

Pedro Soares,  conhecido c a p a n g a  de 
sr.  dr.  Aqui l ino do Amar al ,  ó pr ot Jgido 
e s c a n d a l o s a m e n t e  pe la  policia.

Foi  es se  me s mo  individuo que segurou 
lia t empo o s r . d r .  João Mart ins ,  p ar a  es te  
ser  ag g re d id o  pelo sr .  dr.  Aqui l ino.

Ha  t res  d ias  Pedro  ag gr ed iu  a n a v al ha  
a  Evar is to Corrêa,  fer indo o. A a u tor id ade  
policial ,  en t r e t an to ,  não t omou as ne ces  
s ar i as  providenci as .

E s ta m os  s e m  g a r a n t i a s .— Redacção do 
R ep u b lica i.

Viram o c y ni sm o  r e v o l t a n t e  d ’a q n e l l a 
g e n t e  ?

Isto é q u e  ó m e n t i r ,  e m e n t i r  d e s c a ­
r a d a m e n t e ,  c a n a l h a m e n t e .

Q u e m  é Aflonso,  e q u e m  são s e u s  
pr ep o st o s ,  p a r a  d e s m e n t i r e m  vil e o r d i ­
n a r i a m e n t e  o Dr.  Luiz de Fr ei tas ,  q u e  
al em de s e r  nm cidadão di gn o de r e s ­
pei to e de a c a t am e n t o ,  e x e r c e  u m  cargo 
de g r a n d e  i mp o r t a n c i a  e r es p o n s a b i l i d a ­
de ?

Mas,  f e l i z m en t e  e s s es  f ogne l es  de 
vis ta,  não p r o d u z e m  aqui  effeito a l gum,  
e m e s m o  lá fora,  jà ha m n i t a  gerUe que  
c o n h e c e  a  força,  q u e  c o n h e c e  a p u s t u l a  
social  q u e  é Affonso Bor ges ,  o h o m e m  
q u e  j u r o u  a s eus  d e u s e s  t ra ze r  Ytú era 
c o n t i n u o  s o br e s a l t o .

E ha a i nda  p e ss oas ,  q ue  t en d o a r e s ­
po n sa b i l i da d e  de u m  nnjftie o h o n r a r ,  de 
um pa ss ado  a s u s t ^ r a r  impol ut o,  que  
b a t a m  pa lmas  a e s ^ r  d e sb r i a d o  ?

Não l E s t a m o ^  d ’isso c o nven ci dos  
ag o ra  ; e só a j ^ a r a r a - n ’o os d e sb r ia d os  
co mo elle.

E ’ es te  J P & e m  q u e  e m p r e s t a - n o s  os 
s e u s  qual i ficat ivos,  q u e  t r at a nos d ’isto 
o m a i i  aqui l lo,  e s q u e c e n d o  se de  que  o 
s e u ^ n s s a d o  e p r e s e n t e  é u m  m on t ã o  de 
p q i n d õ e s  i n d e c e n t e s ?
J Ü ’ co.m tal h o m e m ,  q n e  e s ta mo s  a t e r ­

ç a r  a nos s a  p e u n a  ; pa lavra q u e  nos  r e ­
p u g n a  s e m p r e  q u e  d ’el le t emos  a t ra tar ,  
p o r q u e ,  por  mais  p é s s i m a s  qua l i dad es  
q u e  nos  a c c us e  à c o ns ci enc ia ,  não pode 
raos s e m r ep ul s ão  i ns t inct iva,  p r o n u n  
ci ar  o s eu n o m e  n e g r e g a u d o .

E ss e h o m e m  vem d e s m e n t i r  o tele- 
g r a m m a  do Dr.  de l ega do  de  policia,  te 
l e g r a m m a  q u e  t raduz ,  s i mp le s  e s em 
c o m m e n t a r i o s ,  os factos r ev ol t an te s  de 
te rç a  feira,  p a t e n t e a n d o  os na s ua  nu  
dez.

O h o m e m  d e  máos  bofes ,  não coo-  
o r d o u  c o m es se  t e l e g r a m m a ,  q u e  foi 

nc eb id o  n e s t e s  t e r mo s  :
«Ao Dr.  Chefe de Pol icia

São Paul o 
S o n t e r a  as 12 e m e i a  hor as  do dia,  na 

r u a  do C o mme rc i o  t r a v a r a m  confl icto 
S a m u e l ^ B o r g e s ,  pai do r e d a c t o r  do 
R epublim ^  dois  fi lhos com u m  pr et o 
cr iado do f l l ^ ^ q u i l i n o  Fi lho ,  c o n t r a  o 
qua l  S a r a u e l a ^ t e c h o u  u m  t i ro de g a r ­
r u c h a  q u e  n ã o  at l lUjñu o alvo.  Ac han 
do m e p r e s e n t e  p r e n W ^ e m  f lagrante  e 
ab r i  i nquér i t o.  T e n d o  r e que ri do  
habeas co rp u s , pr es te i  i n f o i r a h ^ l i i ^ ^ o  
Dr .  J u i z  de Di re i to  e a i n d a  não foi c 
cedi do.  O pr e t o  foi of fendido a pau e 
p e dr as  pelos  fi lhos de S a m u e l  e u m  oífi 
ciai de J u s t i ça .

S au daç ões .
O d e l e ga d o de policia
Dr. L u iz  de Freitas.))

E r a  pr ec i so  c o n t r a r i a i - o ,  p o r q u e  elle,  
Affonso e s eus  s e q n a s e s ,  são s e m p r e  os 
i n n o c e n t e s .

Ainda mais  . — Q u a n d o  S a m u e l  i nv e s t i a  
c o n t r a  P e d ro ,  ao ve r  o Dr.  Luiz de 
F r e i t as ,  de l egad o de pol icia,  e de  q u e m  
é  c o m p a d r e ,  e d e s f e c h a n d o  o t i ro,  s em 
q ue  fosse poss i vél  pela falta de t e m p o  
s e r  o bs tad o pela  a u t o r i d a d e ,  d i s se  : Com  
p a d re , eu agora  acabo com este preto , ou 
c o m  a vida d ’e s t e  pre to .

Aqui  es t ão  pois  os factos,  como elle3 
se  d e r a m ,  n a d a  i n v e n t a m o s  c omo faz o 
o r g a m ;  c o n ta mo l  o cora a lg u m a s  de 
s oas  m i n u d e n c i a s ,  p o r q u e  os nos sos  
l ei to res ,  aq ue l los  q u e  a i nda  não t iveram

q u e r  q u e  s e j a ;  mas ,  a nos sa  o b r i g a ç ã o ! col lagas  u m  a m i g o  e u m  a d m i r a d o r ,  
é d i zer  a v e rd a d e ,  ó c o n t a r  os factos,  j pelo seu e s p ü i t o  de  j us t iça ,  l uc ido
sem t e m e r  de  de s go s ta r  es te  ou aquel le .

Não é nos so  intui to  mui to  menos ,  
i n n o c e n t a r  Ped ro ,  q u e  nos ó c o m p l e t a ­
m e n t e  iQdifferente,  e se cu l pa  peza 
sobr e  el le,  f aça-s e j us t iç a ,  q u e  pa gue  o 
c r i m e  eoramüt t i do,  se fôr c r i mi no so .

P a r a  fiualisai'  a o n u n c i a m o s  aos nossos  
lei tores  de fóra d ’e s t a  c idade,  q u e  Affonso 
Borges ,  é réo pelos m e s m o s  accont eci  
m e m o s ,  e n a t u r a l m e n t e ,  não d i rá  em 
seu j o rn a l  a ve rd a de ,  pe di ndo  a sua 
e n t ra d a ,  a de s eu  pae e a de s eus  i rmãos  
a u m a  cadeia .

D. Jeronymo Thomé da Silva
Os a l u m n o s  do Collegio de S. Luiz, 

g ra t os  pela  h o n r o s a  vis i ta do Exmo.  
K e vd mo .  Sr .  D. J e r o n y m o  T h o m é  da 
Silva,  Arce b i spo da Bahia e P r i m az  do 
Brazil ,  e no i n t e n t o  de p r e s t a r  ao illus- 
t : e  p r el ado u m a h o m e n a g e m  signif icat i­
va,  p r o m o v e r a m  n a  t ar de  de qn i n t a  
fei ra ul t ima um s aráo comi co- lyr ico ,  no 
l h e a t r o  do m e s m o  e s t a b e l e c i m e n t o .

As seis e m e i a  da t a r de ,  r e u n i d a s  todas 
as d ivissões  no  va st o salão,  d e u  t n t r a -  
da S.  Exraa.  K e vd ma .  a c o m p a n h a d o  pelos 
Revdr aos .  p a dr es  do col legio de  S. Luiz 
e capel lões  do^Pat rocinio,  e mais  pessoas  
p r es e n t e s ,  s en do  r e c e b i d o  com est repi  
tosos vivas e p r o l o n g a d a  salva de p a l ­
ma s.

Em segui da  teve c o m eç o  a e x e cu ç ão  
do p r o g r a m m a ,  q ue  foi o mais  var iado e 
a t l r a h e n t e  possivel ,  t e ndo  inicio pela 
Saudação, l e t t ra  e mu s i c a  do ma e s t r o  
Tris tão Mariano,

A r eg e n c i a  da o r c h e s l r a  e s t ev e  sob a 
ba t ut a do i ns i gn e  ma e s t r o  p a d r e  D’ 
Angel is .

— Na S ex t a  fei ra,  S. E xm a.  R e v d m a .  
c e lebr ou  na i greja  do Pat roc i nio ,  m i ­
n i s t r a n d o  depóis  da m i s s ã o  S a c r a m e n t o  
do Chi sma,  de  mais  de  v i nte  p ess oas .

Ant e h o n l e m  r e t i r o u - s e  para  S .  Carlos,  
d’ondo r e g r e s s a r á  a m a n h ã  p a r a S .  Paulo.

Dr. Luiz de Anhaia Mello
O E stado  de S .  P aulo , de h o n t e m ,  

not ic i ando o fu l lec i ment o d ’este ¡Ilust re 
y tua no ,  a s s im se e x p r i m e  : —

F i n o u - s e  h o n t e m  ne s ta  capi tal ,  na 
sua r es idenc ia ,  á Aveni da  Paul is t a ,  este 
di s t inc t o e n g e n h e i r o  o e s t im ad o  o r na .  
m e n t o  da nos s a  s oc i edade .

O dr.  Luiz de Anhai a  Mello,  e r a  ura 
h o m e m  a i n da  novo ; c o m pl e t a ra  ap e na s  
49 a n n o s .  Na lur a t  de  Ytú, f o r m o u - s e  em 
1875 n a  escol a po l y t ech ni ca  do Rio de  
J a n e i r o ,  da qual  foi um dos  mais  a p r o ­
vei tados  e b r i l ha n t es  a l u mn os .

R e g r e s s a n d o  ã s ua  pr ovi nc i a  natal ,  
e m p r e g o u - s e  como e n g e n h e i r o  da Es 
i rada  de F e r r o  Mogyana,  de ondõ saiu 
p&ra fazer  pa r t e  da d i r ec tor í a  da y t ua na .

O s eu  es pi r i t o e m p r e h e n d e d o r  levou-  
o a p e r c o r r e r  a E u r o p a  e os Est ados-  
Uni dos ,  no i nt ui to  de  se d e d i c a r  ao 
¿ tudo das  i ndu s t r ias  tesl is .

Ita de  s ua  vi agem ao e x t r a n g e i r o  
í u n d o i l ^ ^ i i r i g i u  nes ta  capi tal  uma fa 
br i ca  de TOTido^ A n h a i a  F abril, a que  
deu tão n o t a v e ^ i i * a É | ¡ f l l v i m e n t o  Quepoucos  a n n o s  depois  e r a  ___
um a c o m p a n h i a — a F ab ril P a u lis ta n a —  
c o n t i n u a n d o  o s eu  f u n d a d o r  á fes t a 
d esse  e s t a b e l e c i m e n t o  no c a r g o  de 
d i r e c t o r - g e r e n t e .

R e p u b l i ca no  d e sd e  o t e m p o  da p r o p a ­
gada,  fez par te  da p r i me i r a  i n t e n d e n c i a 1 
do m un i c i p i o  da capi tal .  Pou co  t e m p o  
se c o n s e r v o u  n e ss e  posto : o dr .  Luiz 
Anhai a e r a  avess o p o r  t e m p e r a m e n t o  ao 
d e s e m p e n h o  de f u neç ões  de  c a ra c te r  
polít ico.

Mais tarde ,  o g o v e r n o  do Es t ado  r e  
c o r r e u  de no vo  as suas  luzes ,  convi  
l a ndo  o para  fazer  p a r t e  do p r i m e i r o  
g ru p o  de lentes  q u e  f o r m a r a m  o corpo 
d o c en te  da Escola  P ol y t echn ica .  P »r 
u n a n i m e  indicacão dos s eus  col legas ,  foi 
d e s i g n a d o  ao g o v e r n o  p a r a  e x - r c e r  o 

c o n h e c i m e n t o ,  p r e c i s a m  s a b e r ;  não c a rg o J e  vice d i r ec t or ,  p ar a  o qna l  foi 
cora intui to ,  c o mo  p e n s a r á  a g e n t e  do n o m e a d o ,  p r e s t a n d o  os r at is  r ev e la n t es  
R epublica, de  fazer  pol í t ica,  p o r q u e  ni*to serviço^ aquel lo  i ns t i tuto  sei »ntifico 
n ã o  an d a  pol í t ica,  e m b o r a  ;á g r i t e m ,  { Al li r ege u  a cadei ra  d e  M ecantca vacio  I

c r i tér io  e levação de  vis ta,  c onf er i u  lhe 
o t i tulo de m e m b r o  h on o r á r i o  da m e s m a .

M or r eu  o nosso  i I lus t re  c o n t e r r â n e o  
l eg a nd o a seus  filhos um n o m e  h o n r a d o ,  
e d e i x a nd o  aos  q u e  o c o n h e c e r a m  a 
s a u d a d e  de u m a  a lm a  s an  e de um e s ­
pir i to i n te l l igen t e  e t r a ba lhado r .

S e n t i m o s  o l ut uoso a c o r t e c i m e n l o  e á  
e x ma .  fami l i a d or i da  e n v i am o s  a e x p r e s ­
são dos nos sos  p e za me s .

A Cidade a p r e s e n t a  aos  s eus  i r mã os  
as s uas  e x p r e s s õ e s  de  pe zar .

A SSMQLA PQ PQBRB
Nos toscos d egr áos  da por ta  
De eg re j a  r us t ica  e an t iga ,
Velha,  t r e mu l a  me n di ga ,
I mp lo ra v a  c o mpai xão .
Quas i  um seculo coutado 
De a t t r i bu l ada  ex is te n ci a ,
E i l - a ,  e n f e r m a  e na  i ndigenc ia ,  
Que á  p i edade  e s t e n d e  a mão.
Duas  c r ea n ça s  b r in ca v am 
A ’ dis t anc i a,  na a la m e d a .
U ma  t r aj ava  de seda ,
D ’out ra  h um i l d e  era  o t rajar .
U m a  er a  rica,  out ra  pobro.
A m b as  loiras o formoeas.
Nas faces a côr  das  rosas,
Nos olhos o azul  do mar.
A rica,  ao d e i x a r  os jogos,
Ve nci da  pelo cansaço,
Viu a  m e n d i g a  e ao r egaço 
U m a  esmol a l he  lauçou.
El la  r e c e b o - a ,  e á c r eança ,
Q ue  soccorre compass i va ,
E m  pr ece  f e r v e n t e  e viva 
Acs anjos  o n c omme n do u .
De um l igeiro s e u t i me n to  
De va idade  possuida,
A’ o r e a uç a  ma l  ve st ida  
Disso a  do rico t ra j ar  :
” 0  pr azer  de  dar  es mol as  
” A ti e aos  teus  não ó dado ;
’’Pobre  como és  coi tado.
” Aos pobres  o q u e  has  de da r  ?
E nt ão  a c re a n ç a  pobre,
S em mais  s ombr a  de desgosto,  
T endo  o sorriso no rosto,
Da eg re ja  se  a ppr oxi mou.
E  após,  s er ena ,  e m si lencio,
Ao c h e g a r  j uo t o  da velha,  
De scobr indo- se ,  a joelha,
E a m a g r a  mão lhe beijou.
E a  me n di ga ,  a lvoroçada,
Ao collo os braços lhe l ança 
E bei ja a pobre c r eança ,
Choraudo de commoção.
E* ass i m q u e  a Car i dade 
Do pobre a pobre consola.
Não bó  da mão s a he  a esmola ,
S a h e  t a m b e m  do coração.

Jumo D i n i z .

pe rs eg u iç ão ,  t alvez se j a u m  n ov o e s p e c i -  
m e n ,  p a t h o l o g i c o . . .

A v e rd a d e  é q u e  e ss e  j o r n a l ,  e m  ca so i  
taes,  faz um b e r r e i r o  i n f e r n a l ; c h a m a  
em seu s o cco rr o  os t ra di c iona e s  d e u s e s  
pod e ra so s ,  diz q u e  a vida de s ua  g e n t e  
es tá  e m per igo  e,  a c im a de t u d o . . .x in g a ,  
em l i ngu age m de r a r a e i r a  os g o v e r n i s -  
tds da que l l a  c i dade  1 

De u se s  e h o m e n s  ac code ra  ao t e r r o r  
d ’4 R epub lica , e vo l t am,  af inal ,  b e m  
cer t os  do q u e  aqui l lo é. u m a  ch a n ta g e  ou 
talvez seja ura ca so  d e  de l i r io  e de 
p e r s e g u i ç ã o . . .

A mais f re sc a  do  j o r n a l  y t ua no  foi 
a d e n u n c i a  e s t r e p i l o s a  de  q u e  os g o v e r -  
uistas  p r e m e d i t a v a m  o 6 m p a s t e l l a m e n t o  
de suas  officinas !

C h am a do  á policia p a r a  p r e s t a r  d e ­
cl arações ,  disse,  e n t r e  o u t r a s  c ousa ,  o 
d i r ec t o r  (]’A R epublica  :

«que nu noi te  de 19 do me z  pa ss ado ,  
um seu am ig o  pa r t i cu l ar ,  p e r t e n c e n t e  
ao par t ido g e ve r n i s t a ,  o p r o c u r o u  no  
Club R ecr e i o  Ytuano e deu l he  p a r t e  
de que ,  no R e s t a u r a n t  do Al ber to ,  se 
p r e m e d i t a v a  u m  a t a qu e  ao R epub lica  :
q u e  a b s o l u t a m e n t e  não re f er ia  o n o m e  
da pess oa  q u e  lhe fóra l ev a r  es sa  n o t i ­
cia .»

E ’ pr ec i so  s er  ura c re t i no  p a r a  não 
d e s c o b r i r  u m a e n o r m e  ch antage  na  d e -  
n auc i*  da q ue l l e  j o r na l  1 

N i n g ué m  a b s o l u t a m e n t e  n i ng uer a,  r e ­
fer iu co usa  a l g u ma  ao d i r ec t o r  d ’À R<?- 
p u b lic a .

Se i sso fosse v e r d a d e ,  o p r o p r i o  d e ­
n u n c i a n t e  p ar a  não s e r  ura m i s e r á v e l  
visto p e r t e n c e r  ao Par t i do R e p u b l i c a n o ,  
de vi a  t er  o d e s a s s o m b r o  de a p p a r e c e r  
ao l a th T do  Sr .  Borges ,  proí l i gar  p u ­
b l i c a m en t e  o a t t e n t a d o  q u e  se p r e m e ­
di ta va  e r e t i r a r - s e ,  e m  s e gu i d a ,  das 
fi leiras g o v e r n i s t a s ,

Mas na d a  disso se d e u ,  e o caso do 
e m p a s t e l l a m e n t o  d ’A R epub lica  f icará 
r eg i s t rado  como mais  u m a  ch an ta ge  dos 
d i ss ident es  Yt uanos .

São d e  força !

Noticiário

Da secção Pequenos reparos  do  nosso 
llega 0  R ebate, da  capi tal ,  r e p ro du z i  

eg u i n t e ,  re lat ivo ao d e cant ado  
o m p a s f S n j ^ n t o  :

A q u e l l e ^ r ^ n d e n t e s  de Ytú são os 
m a i or es  c h u n t a f o ^ s  pol i t icos de todo o 
Es t ado  de S. Paulo.  E ’ por  tal me io  que  
el les t em vi vido até hoje ,  p o i s o  n u m e r o  
dos i n gê n uo s  ó b e m g r a n d e  e e s ses  es tão 
s e m p r e  p r o mp t os  a ou v i r  q u a l q u e r  h i s ­
toria b e m a rc h i t e c t a d a  e p r e s t a r  apoio 
aos q u e  se d zem vi ct imas  dos p rep o ­
tentes . .

Como não i gn o r a m  os l ei tores  d ’0  
Rebate, p o r q a a n t o  já t em os  t ra t ad o dos 
negoci os  da que l l e  m un ic íp i o ,  ex i s t e  em 
Ytú u m a  folha d i s s i d e n t e — .4 R epub lica , 
q u e  por  s ignal  não t em ed i tor

E s s e  j o r n a l  não passa u m  só mez sem 
i n v e n t a r  prem ed itad a s v io lências  ao pê l loj  
dos  s eus  r ed a c t o r es  e  dos s e u s  a m i g o s , . 
e mais  u m a  i n t e r m i n á v e l  e gr ot es ca  s e r i e  
d«4 p e q u e n a s  ch a n ta g es . . .

Ta l ve z  seja um caso de de l i r i o de

E N F E R M A
T e m  es t ado e n f e r m a ,  e e m  t r a t a m e n t o  

e m S. Vicente ,  a E xma .  S r a .  D. F ran  
cisca de Almei da  G a r r e t t  d ed i cad a e s p o s a  
do nosso  amigo c a p i tà )  Fr an c i s c o  A. 
Ga rr et t ,  c o r r e s p o n d e n t e  d ’es ta  fol ha ,  n a  
capi tal .

A u g ur am o s  s eu  r e s t a b e l e c i m e n t o  c o m ­
pleto.
N IC O L A U  M A T T O S

Est eve  n e s t a  c i dade ,  e m  c o m p a n h i a  
de S. E x m a .  Famil ia ,  o s e n h o r  Ni col au 
Mattos p r i m o  do nosso  a mi go  ca pi t ão  
J o a q u i m  Dias Galvão,  e ap p l i ca d o e s t u ­
d an t e  n a  capi tal .
E S P E C T A C U L O

Com u m a  boa casa,  r ea l i s ou h o n t e m  a 
c o m p a n h i a  E dua rdo  Rocha ,  o a n n u n c i a d o  
e spe c tá cu l o  era benef icio da Sa nt a  Casa 
de Miser i cordi a.

F o r a m  levados  a scena  o d r a m a  05 
Lobos do m a r  e a c o m ed i a  0  d o u to r  da  
m u la  ru ssa , aq ue l l e  em t res  e es ta  e m  
pous  ac tos.

0  d e s e m p e n h o  de a mbas ,  foi o m e l h o r  
poss ivel ,  e a platéa a p p l a ud i u  c a l o r o s a ­
m e n t e  os co rr ec tos  ar t i s t as .

Nos in t erva l los ,  locou a b e m  o r g an i s a -  
da o r ch e s l r a  José M a rian o , sob a r e g e n c i a  
do habi l  m a e s t r i n o  Tr i s t ão  J u n i o r ,  q u e  
e x e c u t o u  bel l i ss i mas  c o mp o s i ç õ e s  musi -  
oaes.

No s aguão locou o c o r p o ra ç ão  Trese 
de M arço,

Foi u m a  noi te  cheia.
- - N a  q u in t a  f ei ra  p r óx im a,  e m  b e n e f i ­

cio do co r r ec t o  e ap pl au d id o  a r t i s t a  
Sal azar  d ’Eça,  o g r u p o  d r a má t i c o  João  
C aetano, l eva a effeito um es p ec t ác u lo ,  
com o d r a m a  Condessa de M urssay  u m a  
c ome di a ,  e um mo n ol og o  pelo b e n e f i c i a ­
do.

T o ca r á  a o r c h e s l r a  José M a ria n o •
0  publ ico de v e  c o n c o r r e r  a e s s e  e s p e ­

c táculo,  pois q u e  a p eça  é mu i t o  boa,  e 
já na  p r i m e i r a  e s t ava  c a p r i c h o s a m e n t e  
eh sa ia da ,  a l em d e q u e  p r e s t a r á  u m  a u x i ­
lios a o c o r . e c t o  ar t i s ta .A T R A S O

P o r  u m  mot ivo e x t r a o r d i n a r i o ,  n ã o  nos 
oi p os s í v e l  d i s t r i b u i r  h o n t e m  a  n o s s a
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f t l h a  ; pelo q u e  p e d im os  d e s c u l pa s  aos  
n o ss o s  l ei t ore s .

Alguern  a p p r o v e i t a n d o  es te  i nc i de nt e ,  
fez p r o p a l a r  q u e  não dis r i b u i m o l - a  hon -  
t em,  aí im de e s p e r a r  o R epubliea  para  
r e s p o n d e r  ; t anto isso é i ne x ac to  que  
n e n h u m a  l inha  do nosso n u m e r o  de hoj e 
r e f er i - s e  ao R epub lica  de  h o n t e m .

Ora  a u o  e x p l o i a m  co m t u d o . . .IVA C ID A D E  
E s t e ve  n a  c i dade ,  o r e v d m o .  pa dre  

Victor  S ol edade ,  vi gár i o de S.  Carlos do 
P i nh a l ,  q u e  aq ui  veio para  a c o m p a n h a r  
D. J e r o n y m o  ató aque l la  c idade.

— A c h a - s e  aqui  e m visi ta a seu ve lho 
pae,  q u e  e s t ev e  d oe n t e ,  o sr.  Luiz
n oe l  da F o n se c a ,  f aa e nd e i r o  e m S er r a  
Azul.

C u m p r i m e n t a i n o l - o s .
«O C A A IN D É »

Cora o seu n u m e r o  7,  de 7 de S e t e m ­
b r o  f indo,  vis i tou nos  es te  col lega que  
e n c e t o u  a s u a  publ icação e m C ani ndé ,  
E st ado  do Ceará,  sob a d i recção dos srs 
A. Rocha ,  T h eo p hi l o  Bar bos a e Cruz 
Fi lho .

Gr at os  pela visi ta,  p e r m u l a r e m o s .

Felicitações d ’ «A Cidade»
— H o n t e m ,  o nosso  p r e s ad o  ami go 

capi tão J o s i n o C a r n e i r o ,  m e m b r o  da nosso 
a d m i n i s t r a ç ã o  mu n ic ip a l  pelo mot iv o do 
s eu  a n u i v e r s a r i o  natal icio,  r e u n i o  era 
s u a  r es i de nc i a ,  g r a n d e  n u m e r o  de ami  
gos e Exraas .  Fami l ias ,  o f í e r ec e nd o l hes  
o p ip o sa  c e i a ;  d u r a n t e  a- qual  foi elle 
m u i t o  fel ici tado.

Nós t a m b e m ,  a p r e s e n t a m o s  as nossas  
fel ici tações.

Editaes
O capi tão J o a q u i m  Antonio da Silva,  

a g e n t e  e xecu t i vo  da  C a ma r a  Municipal  
d e s t a  c i dade de  Ytú, etc.
Faz publ ico p ar a  o c o n h e c i m e n t o  de 

todos,  q u e  es te  edi tal  v i r em ou d ’elle 
uot ic ia  t iv e re m q ue  de  c o n f o rm i da de  
c o m o  ar t igo  21 do Codigo de Pos tur as ,  
fica m a r c a d o  o prazo de 90 dias,  a conta i  
d ’es ta  da ta ,  a todos os p r op r ie tá r i o s ,  
p a r a  f e c h a r e m  co m m u r o s  de t i jollos os 
t e r r e n o s  s i tuados  nas  r u as  o n d e  j á esti  
v e r e m  col locadas guias  pa ra  o ca l ça me nt o  
e be m as s im nas  t r ave ss as  q u e  e s t i v er e m  
e m  re l ação com taes ruas ,  s en d o  os mu r o s  
de a l tu ra  de 2  me t ro s  e 20 c e n t i m et r o s  
de a l tu ra ,  a l em das  cober tas .

T a m b e m  ficam p o r  es te  i nt ima dos  os

p r o p r i e t á r i o s  de p re dl o s  do p e r í m e t r o  
u r b a n o ,  q u e  se a c h a r e m  e m r u m a ,  e com 
d e r i g o  de d e s a b a m e n t o ,  r e c o n s t r u í r e m  n ’o 
de ac co rd o  cora o m e s m o  Codigo,  no p r a ­
zo de 90 dias,  a c o n ta r  d-esta data.

Os q u e  não o f izerem,  ficara s uj ei tos  
as pe nas  da Lei.

Par a  q u e  n i n g u é m  a l egue  i gn o ra n ci a  
faz pub l i car  es te  pela i m p r e n s a  e affixal 
o e m lugar  publ ico .  Ytú, 19 de S e t e m b r o  
de 1903.

Jo a q u im  A n to n io  da S ilv a ,

Diplomas eleitoraes
O T e n e n t e  Cor one l  J os ó Fe l i c ia no  Men 

des ,  s eg u n d o  Jui z de Paz,  e m e xer cí cio  
n ’-îste d is t r ic to de  Noss a S e u h o r a  da 
Cande la r ia  de  Ytú, etc.
Faz s a b e r  q u e  a cha- s e  t e r m i n a d a  

qual i f icação e l ei toral  es t adoal ,  n ’es t e 
di s t r i cto ,  são co nvi da dos  os el ei tores  
abai xo,  a v i r e m no car t or i o d ’es le  J uizo 
no largo da Matriz,  n°. 1 5 ;  r e t i r a r  os 
seus  r es pe c t i vos  t i tulos,  da da ta  de s t e  
ató o dia 30 do c o r r e n t e  :— A r t h u r  de 
Cas t ro Vaz, Augus to  F er r a z  de S a m p a i o ,  
Augus t o Cezar  de Bar ros  Cruz (Dr. ) ,  Al­
ber t o de B ar ro s  Mello,  Ant oni o Basi l io 
Fe r r az ,  Antonio P e r e i r a  da Silva,  A n t o ­
nio Rodr igue s  Pinto ,  Carlos Ro qu e  de 
Car val ho ,  D omi ngo  J os ó de Moraes ,  Do­
mi ngos  de  Al mei da  Vespole,  E dgar d  Pe 
tei ra Mendes ,  Fr an c is co  Ho n o r i o ,  Fran 
cisco de Paul a Si lva,  H e r m a n o  Engl er ,  
Ha ra ldo Geri bel lo ,  J o a q u i m  d e  Souza 
Moraes ,  Josó Ant oni o D o m i n gu e s ,  Josó 
An d ré  da Costa,  José Bapt i s ta  Lopes,  
J os é J a c in th o  do N a sc i me nt o ,  J oão  Ba 
pt is ta de A rr u d a  Sa mpa io ,  J o ã o  Bapt is t a 
Lopes,  João Dario Vieira da Si lva ,  J o ã o  
Licinio de Al mei da  Mattos,  J os ó  Mar que s  
de Abréo,  Luiz Ant oni o da Si lva,  Luiz de 
Ar r ud a  Campo s,  Luiz G o n za g a  Novell i ,  
Luiz Gabr i el  de Souza  Fr ei tas  (Dr . ) ,  Luiz 
Ma r i nh o  de Azevedo (Dr. ) ,  Ni canor  da 
Si lva Novaes ,  Oòt avi ano de Almeida,  
Oswal do de S ou za  Ger i be l i o ,  Pau lo  C a r ­
ne i ro ,  S s l v ad o r  R o d r ig ue s  de Bar ros ,  
T h e op h i l o  R o dr i gu e s  de A r r n d a .  P ar a  
c o n h e c i m e n t o  de todos,  m a n d o u  p ass ar  
o p r e s e n t e  para s e r  pub l i cad o pe la  im 
p r ens a.  Ytú,  1 de O u t u b r o  de 19 03 — E u,  
Ju liã o d e  C am pos P in to , e s c r i vã o  do J uizo 
de Paz,  q u e  o es cr ev i .

José F eliciano M endes,

Papel de e m b ru lh o -  
Vende-se aqu i

Anniincios
Bom negocio
V e n de - s e  n e s t a  ci dade,  dua s  boas 

casas ,  s e n d o  u m a  na  r u a  do C ar mo n. 
15, e o u t r a  no largo do C a r mo  n.  125, 
( es qui na ) ,  e l a m d e m  um b om pasto be m 
feixado,  com a g u a da  boa,  n a  r u a  do 
Pat r oc i ni o.

P a r a  t r ac ta r  no Largo do C ar mo n.  
125 co m Ant oni o Leite.

Armazém a venda
O aba i xo a ss i g n a d o ,  t e ndo  de  dedicar -  

se a ou t r o  r am o de  ne goci o ,  v e n d e  o 
o seu b om a f r eg u ez ad o  a r m a z é m  de 
seccos  e m ol hada s ,  s i t uado  o rua  de S. 
Cruz,  n° 169. canto da R u a  do Pi rahy,  

P a r a  t r a t ar  com m e s m o  na casa ac ima 
Yt ú,  13 de S a t e m b r o  de 1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

TRABALHADORAS
Na f a ze nda  do «Vas sou ra i» ,  d e  pro 

p r i ed a de  de P e r e i r a  Mendes ,  p r ec isa -s e  
de g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  t r a b a l h a d o r e s .  

Pa ra  t ra t ar  na m e s m a  faze nda .
Ytú, 11 d e  10 03.

P r im e i ro  ann ive rsa r io
C O iW IT E

Fr au c i s c o  P e r e i r a  Mendes  
Pr i mo,  E rc i l i a ^ P e r e i r a  M e n ­
des,  F e r n a n d o  P e r e i r a  M en ­
des ,  (auzente)  e An n a Can-  
dida do Na s c i m e n t o  Camargo 
c o n vi d a m ao s eus  p a r e n t e s  
e pe ss oas  de s ua  a mi zade  
para  a s s i s t i re m u m a mi ssa  

por  a l ma de sua i dol at rada  es pos a,  mãe 
e i r m ã  B r a n d in a  d e  G a r m a r g o  P e ­
r e ir a  q u a r t a  f ei ra  14 do c o r r e n t e  as 8 
hor as  da m a n h ã  n a  i gr eja  Matriz p r i m e i r o  
a n n i v e r s a r i o  do seu f a l l ec iment o .  E d e sd e  
j á se c o n fe s sa m s u m r a a r a e n t e  g r a t os .

Ytú, 16 de Ou t u b r o  de 1903.

O Dr. Francisco Tibiriçà

Jundiahy
Avisa-se aos  s e n h o r e s  pa ss age i r os  q u e  

e m b a r c a m  era S. Pau lo  ás 9 hor as  da  
m a n h ã  p ar a J u n d i a h y  e q u e  s e g u e m  pela 
Vtuana,  q u e  t erão suffic iente t e m p o  de 
a l m o ç a r  no Hotel  da Es ta ção I ngl ez a,  
r e c e n t e m e n t e  r e a b e r t o ,  c o m o a s s im aos 
q ue  c h e g a r e m  e m J u n d i a h y  p e l a  Yt uana  
á 1 hora da t ar de  e q u e  s e g u e m  á 1 30 
p ar a  S .  Pau l o,  t erão t e m p o  d e  c o m e r  á 
vont ade ,  pois o Ho te l  t em s e m p i e  á 
disposição,  dos  s e n h o r e s  v i a ja nt es  tudo 
q u a n t o  ó c o m f o r t a v e l .

O P R O P R I E T Á R I O  # E s tc v a m  M a s s a g l i .

M E D IC O
A T e n d o f i x a i o  s ua  res idencia ,  u ’es ta  

c idade ,  a t t e u d e  c h a ma d o s  a q ua l que r  
hora  do dia ou da noi te
Consultorio : ~R.ua Direita 16

Cigarros especiaes
No a r m a z é m  de Marcol ino Cardozo» 

sito rua  da Qu i t anda ,  v e n d e - s e  c i g a r r os  
e s pe c ia es  á c i n c o e n f t  por  c ent o.

Fumo superior
Eu a ba i xo a s s i gnad o faço s c i e n t e  ao 

publ ico q ue  r ec e bi  d u a s  q ua l i d a d e s  
de fumo ; s e n d o  de I a p r o v a  50$ a r r o ­
ba e kilo 4$000 d e  2a pr ova 30$ a r r o b a  
ki lo 3$000 ; a g u a r d e n t e  de 20 gr áos  a 
28$000 o q u i n t o ; es t es  p re ç os  é só 
para  t ^ e r a  c o m p r a  e paga a vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .
Chá da terra

No a r m a z e m ^ d e  J o a q u i m  Dias Galvão 
á r u a  do c o m m e M o ,  ca nt o  do l ar go do 
Car mo,  e n c o n t r a  s ^ t u p e r i o r  Chá N a ci o­
nal ,  p ro du c to  de Y t i n ^  qua l  é v endi do  
a p re ç o  s e m c o m p e t e m

A  P r a ç a
O a ba i xo as s i gnad o,  c o m m u n i c a  a 

esta pr aça  e a de  S.  Pau l o e as  g e m a i s  
u om q u e m  tem t ido t r a n s a ç õ e s ^ ^ q u e  
e ’es ta  data  v e n d e u  a sua F a b r i c a  de 
veja,  sita a r ua  de S a n t a  Crnz,  n.  1 
d ’es ta  c i d a d e ; ao sr. Lepi do Bardini  
f icando a s e u  ca rg o  todo ac t ivo e pass ivo 
da  di ta fi rma.

Ytú, 15 de S e t e m b r o  de 1903
A n t o n io  D nm rte d a  S i lv a .  

S u e c e s s o r  d e  G u i ím r m e  &  D u a r te  
CONCORDO L e p id o  B a r d in i .

T H E A T R O  D E  S . D O M IN G O S
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A  TR IPU LA Ç Ã O  DO BRIGUE « A  M O R T E »

É O dia s e g ui n te ,  á hor a  e m q u e  o sol es tá  no  me i o  da sua 
. c a r r e n a ,  d.  Cândido p a ss eav a t r i s te  e m e t i t a b u n d o  pelo seu 
qua rt o ,  o n d e  se  via u m a  m e sa  e s p l e n d i d a m e n t e  s e r v i da  

Era  e v i d e nt e  q u e  o e x - n e g r e i r o  e s p e r a v a  a lg u em.  Assim
' f '  0 ,Qdicava aq ue l la  m e s a  o n d e  se v i am dezoi to t a l h e r es  e umn u m e r o  c res c i do  de ga rr a f as  de v i nh o.
P o r  fim a b r i u - s e  a por t a,  e o p o r l ug u ez  Souza e n t r o u  com

s or ri so  nos  l ab i os  e ol hou r e s p l a n d e c e n t e s  de a l egr ia  
— Bons  dias,  capi tão,  d i ss e  e l l e .
— Traz a g e n t e  ? — p e r g u n t o u  d. Cândi do .
— Oh I Q uando  se t racta  de a lm oçar ,  a g e n t e  m a r i t i m a  ó s e m p r e

c X a C l d  •
— Que e n t r e m  e n t ã o — a j u n c t o u  d. C â nd id o .
Um mi nu t o  depoi s  a t r i pul ação q u e d e v i a  ir  no b r i g u e  A M orte  e s t a ­

va  na p r e s en ç a  do ant igo capi tão do Sa lvador.
E r a m  t reze h o m e n s  e um moço.  D. Cândi do,  d u r a n t e  a lg u ns  

s e gu n do s ,  c o m te mp l ou  as p h y s i o no mi as  d aque l l es  fl lhos do m a r  
q u e  de v ia m s e r  seus  c o m p a n h e i r o s  d u r a n t e  as suas  longas  e ne nos a s  
v iagens .  O p r i m e i r o  e í le i to q u e  lhe c a u s a r a m  fo. b a s t a m e  s at i s fa ct o-  
rio.  O p o r t u g ue z  S ou za  t inha  es co l h i do  com b a s t an t e  facto a tr  nula  laçao do br i gu e  A M orte. m p u i a

Na que l la s  p h y si o n om i as ,  tos t adas  pelo sol dos t ropicos  havia
c er t a f ra n q u e z a  r u d e  q u e  não d e s a g r a d o u  a d .  Cândi do P a r e c i a m  
v Tagens °meDS USl0i affei l0s a s u P P° ' ' l a '' fadigas de longas

Além di sso  o p o r t u g u e z  l inha  p ro c u r a d o  q u e  toda a t r inu l ac ão  
íósse  h e s p a uh ol a ,  e x c ep to  trez m a r i n h e i r o s  q u e  e r a m  i ng l e?« ,

D. Cândido d i r igiu lhes  a p a l a v r a  d e s t a  m a n e i r a  :

— O M I L L Í O N A R I O -
se s e g u i r a m  á mo r t e  de s u a  fi lha,  o s eu  u n i c o  p e n s a m e n t o  r eduz i  
se a v i n g a r - s e  do h o m e m  q u e  t i nh a  s ido a c a u s a  da  m o r t e  d a q u ^  
s e r  q ue r i d o .  P o r é m ,  f o i - s e  d e s v a n e c e n d o  p ou co  a pouco 
p r o f u n d o odio ; a  ref lexão t om o n posse do d e s e s p e r o ,  e,  e n c e r r a d o  
consigo m e s m o ,  c o n v e n c e u - s e  f i na l me nt e  de q u e  a v i n g a d a  só o 
p o d e r ia  p r i v a r  do c a d a v e r  de s ua  filha q u e r i d a .

E de sde  en tão  c o n c e b e u  u m  pl aoo q u e  e m  b r e v e  v e r e j a ^ r e a l i s a l  
o. Por óm.  t o r n e m o s  a a t a r  o fio da nos s a  h is tor ia .

D.  Cândido l e van t ou -s e  e de poi s  de c o b r i j ^ ^ a t a ú d e  co m u m  
p a n n o  de ve l ludo pr et o,  t oc ou a c a m p a i n h a ^ m s s e  a u m  s e r v e n t e  
q u e  se a p r e s e n t o u  :

— Si r v a - me  n e s t e  q u a r t o  a m j | n ^ p a r a  dois ,  e m a n d e - m e  u m  
h o m e m  ao Ar senà l  c o m a U ^ ^ n a T ^

Meia h o ra  d e p o j ^ ^ f r a v a  no q u a r t o  de  d.  C â ndi do  u m  h o m e m  
de c i n c oe n t a  ajjfro^T de feições d u r a s  ma s  e n e f f i c a s ,  e x c e s s i v a ­
m e n t e  t r igu£>*y7e com o ca be l lo  p r e t o  c o m o as a m o r a s .  Est e h o m e m  

j a p o n a  de friso v e r d e  e u m a  calça e co l le te  de c a s i m i r a
Iara. Era  co nh ec i do  e m Li ver pool  cora o n u m e  de P o r tu g u e z , pe la  

h-gica razão de t er  nasc ido e m Lisbôa.
D. Cândido s a ud o u  o p o r t u g u e z  com um m o v i m e n t o  l ige i ro de 

c a be ça  e e n t ab ol o u  n a  l ingua  de Camõe s  o s e g u i n t e  dia l ogo :
— Não se l e m b r a  de  m e  t e r  visto ?
— De mo ni o  ! T e n h o  visto tantos  h o m e n s  no m u n d o  . .
— Não duvi do ; p o r é m  q u a n d o  se f azem ce r t os  ne goc i os  co m elles 

ó mai s facil re te l  os na me m ó r i a .  S e m p r e  q u e  pr ec i se i  de u m  h om e r a  
do m a r ,  r e c o r r i a  ao s e n h o r ,  e e r a  s er vi do .

— Ah 1 O s e n h o r  é m a r í t i m o  ?
— S i m .
— T an t o  m e l h o r ,  p o r q u e  os h o m e n s  q u e  e n t e n d e m  Je n a u t i c a  não 

se de i xa m e x p l o r a r  por  n i n g u é m .
— Assim t e n h o  feito.  Por óm,  vejo q u e  não se r e c o r d a  d e  mi m ,  

m a s  talvez se l e m b r e  de um na vi o q ue  v i nha  de t em p os  a t empos  
a Liverpool  e se c h a m a v a  S a lva do r.

L e m b r o - m e  ?
— P e r f e i t a m e n t e .  E ra  um f or mo s o navi o de c o n s t r u c ç ã o  n or t e  

a m e r i c a n a .
— Pois b e m  ; e u  sou o capi tão  do S a lva do r.
— O s e n h o r  !
— Si m,  eu^ Est ou mui t o mu d a d o ,  n ã o  é  v e r d a d e  ?
O p o r t u g u e z  fez u m  m o v i m e n t o  c o m os h o m b r o  e a j u n c t o u  : 

s o r r i n d o - s e  :
— Não a d m i r a  i q u a n d o  se p a s s a  dos c i n c o e n t a  a n n o s ,  a m  a n n a
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N . B .— B o a ^ l a s s i í ie a ç u e s  e  o p t in ia s  c o n t a s  tle  v e n d a^  E ’ o  s y s t e m a d a  c a s a
S e m  # i o  d e  co n te s ta çã o ,  p ó d e - s e  a í í i r ma r  q u e  a casa  c o m m i s s a r i a  J .  D . 

M a r t i n ^ :
E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , c o r r e s p o n ­

d i a  cort í iança q u e  lhe é d e p o s i t a d a ;
^ N ã ó e s p e c ú l a  e m café ;

L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  e  e n s a q u e  ;
N ã o  t e m  s o c i o s  c om q u 3 m  de va  r e p a r t i r  l ucros ,  o  q u e  é « m a  i N C O N T E S T A V a l  

c a n t a g e m  para  os S n rs .  C o m m i l t e n t e s ; f i n á l m e n t e , ' s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  o p t i  a s  
▼ o n t a s  d e  v e n d a ,  de modo a s a t i s fa z er  a i n d a  m e s m o  aos f r e g a e z e s  ma i s  e x i g e n  e s . 

U m a  r e m e s s a  a p e n a s  de a l g u m a s  sacc as ,  p r o v a r á  a e x a c t i d ã o d o  q u e  fica d i t o  
Fed idos  de saccos  e mais  i n f o r m a ç õ e s : D í i n g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  

d i r e c t a a n e n t e  á  c a s a .
o u

D E
SOUZA IV COMP.

YTU’~ R U A  DO COMMERCIO, 115
(A N T IG A  L O J A  DO V E A D O )

Completo sort im ento  de drogas ,  e p r o ­ductos ch im ico s  e pharm aceuticos ,  na-  c ion aes  e ex tran ge iros .A viam -se  rece itas  com  proiuptiüào e acceío  a qualquer hora do dia ou da  noite.
O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar­maceutic o Irineu Augusto de Souza, que está actualmente residindo à rua do Gommercio, n. 92; e onde póde ser chamado è. qualquer hora da noite. -

Dr. Enrico Viscardi —))(( —
M e d ico —C ir ú rg ico  

L a u r ea d o pela U n i v e r s i d a d e  de P avia  
(Italia)

Habi l i tado pela Fac ul da de  de 
Medi ci na  do Rio de J a n e i r o  

— »«—
Residencia—SALTO ÜE YTU'

Sorvete egeío
J a c i n t h o  Lacerda ,  par t ic i pa  aos  s eus  

f re gue zes ,  e ao r es pei tável  publ ico em 
geral  q ue  de  hoj e e m  di ant e t er á a v e nd a  
s or ve te  de f ru cl as ,  e be m as s i m gelo de 
p r i m e i r a  qua l idade.

R u a  d j  S.  Cruz 95.

Papel de embrulho5$000 a arroba

o  q u e  lia  d e  s u p e ­
r io r ,  s ò  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
D O  Q U E IM A , a r u a  
d a  P a lm a , n . 5 3  

M a r tin s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

Fazenda a venda
Ve nde  se u m a  bôa f a ze n da  d i s t a n t e  1 

l egua d e s t a  c i dade  com bôa caza de 
m o r a d a  fei ta a t i jol los,  e 33 casas  p a r a  
c ol onos  t a m b e m  fei tas a t i jollos e b o a  
m a c h i n a  J e  be nef ic ia r  café casa b ô a  
para  a d m i n i s t r a d o r  130 mil  pés d e  café 
s e n d o  20 mil de 2 a n n o s  e 110 p r o d u ­
zindo,  a g u i d a s  boas  e g r a nd e s ,  p a s t o s  
e x c e l l en t es ,  todos ce rc a dos  de  a r a m e ,  
2 c a r r oç a s  a r r e a d a s  cora a n i m a e s  de  p r i ­
m e i r a  o r d e m  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c o m ­
p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  ca r t a  a

Viu vi* Almeida &  Filhos.
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raais faz c o m p l e t a m e n t e  m u d a r  o rosto de  um h o m e m ,  e eu ha 
j á mais  de dez  a n n o s  q u e  não ve j o o capi tão do Sa lvad or.

E e s t e n d e n d o  a mã o e m  s ignal  de  Ami zade ,  a c c r e s c e n t o u  : 
^Rõmvi ndo seja ,  capi tão ; e mui to  folgarei  se p o d er  s e r - l h e  util  

e m  ? A u m a  coisa.— É m N ^ a l r a o c e m o s  j u nc t o s ,  p o r q u e  vou p r o p o r  lhe u m  negoci o 
de  l be  r e n t f t i ^ a l g u m a s  c e n t e n a s  de l ibras

No ros t o d o ^ u M u g u e z  br i l hou u m a  e x p r e s s ã o  viva de c o n t e t a m e n -  
to,  q u e  b e m d e r f S k t r o u  o bom eí le i to q u e  lhe ca us a va  aque l la  
p r opo s t a .

D. Cândido t or nou  a t c w ^ s ^ r o p a i n h a  e di sse  ao s e r v e n t e  que  
l h e s  s e r v i s se  o a lmoço,  a s s i m  c o n f f l N i t o r a a s  ga rr af as  de  v i nh o  do 
P or to .S e n t a d o s  á me sa ,  d .  Cândi do t o r n o u  a r e a t ^ ^ d i a l o g o  do modo 
s e g u i n t e : ,

— Est ou  c a ns ad o  da vida q ue  levo e m t e r ra ,  ÃU11 i a- ®
q u e r o  de novo l an ç ar  m e p o r  e s ses  m a r e s ,  não como em 
t e m p o ,  mas  co mo um lord i ngl ez  q u e  viaja s e m  o u t r o  fim q u e  o de 
d i s t r a i r  o s eu  speen,— Acho e s s e  p e n s a m e n t o  mui t o bo m,  logo q u e  h a j a  d i n h ei r o .

— O d i nh e i r o  ha de a p p a r e c e r  Agora o q u e  ó pr ec i so  6 de um 
n a vi o  novo.

— A v a p o r  ou de  ve la  ?
_ De vela.— Bem ; q u a n d o  não ha  m u i t a  pr es sa  e m c h e g a r  ao t e r m o  da

v ia g e m ,  u m  navio de veia  s e m p r e  ô m e l h o r .
— E pod er e i  e n c r a t r a r  o q u e  p r e t e n d o  ?
 S i m ;  es tá  a c o n c l u i r  se  u m  no es ta l e i ro ,  q u e  t e m a s  co ndi çõ es

t odas  de u m  b om n a v i o .
— E q u a n d o  p o d e r e m o s  v ô l - o  ?
— Depois  do a lmoço.
— O na vi o j á es tá  p in t a do  ?
— Na s ua  m a i or  p a r t e .
— Ne ss e caso t en h o  q u e  fazer  uma e x i g en c ia  ao pin t or .
— Q u e m  t e m  d i n h e i r o  para  as p->gar, pode t er  todas  as e x i g en c i a  

q u e  l he  dê na v o n t a de .
 Q u e r o  q u e  o na vi o seja p i nt ado de pr et o,  a b s o l u i a m e n t e  de

pr eto .— Não vejo n i sso  n a d a  d e  p a r t i cu la r .
— E q u e r o  t a m b e m  q u e  seja c h a m a d o  A M orte.
— D 6moni o  I S a b e  q u e  c o me ç o u  a p r e o c c u p a r - m e ,  m e u  ca-  

pitlo ?

— E a« velas t a m b e m  q u e r o  que  s ejam de l ona  pr et a .
— Vames  ! Capr i cho de h o m e m  r ico ! Erafira,  q u e m  paga,  j r a a n d a  

c omo se diz na  m i n h a  t er ra .
E o Dortugnez e n c h e u  os cal ices de  v i nh o do Por to,  p e n s a n d o  

c om os s eus  botões,  q u e  se an t igo capi tão do Sa lvad or  não t inha  
pe rd i do  o juizo,  pouco lhe fal tava.

— Necess i to  t a m b e m ,  t o r no u  a d i zer  d.  Cândi do,  de dez m a r i ­
n h e i r o s ,  um c o zi nh e i r o  e u m piloto,  g e n t e  e sco l h i da  q u e  o b e d eç a  s e m  
r ep l i car  ao q u e  eu o r d e n a r  Pagarei  b e m a t r ipulação.

— B e m ;  tudo se h a  de  a r r a n j a r  á m e d i da  dos s eus  desej os ,  
capitão.

T e r m i n a d o  o a l moço ,  os nossos  p e r s o n a g e n s  s aí r am da h o sp e da r i a ,  
i  pouco depois  c b eg av a ra  a um es tal le i ro  dos mai s  a fa ma do s  do 
porfo.

D. Cândi do era  um h o m e m  i nt el l igen t e ,  e e x a m i n o u  co m a t t e nç ão  
um br igue  cuja  c o ns t r u c ç ã o  e s tava  qua si  t e r m i n a d a .  D u ra n t e  u m a 
h o ra  não p r o n u n c i o u  p a l av r a .  P o r  fim, vol tando s e p a r a  o p or t ug u ez ,
d i ss e  lhe :

— Bem,  c o n v e m  rne es se  br igue .  O c o n s t r u c t o r  q ue  diga o pr eço.  
F m  q u a n t o  á t r i pul ação,  q u e r o  q ue  ra’a a p r e s e n t e  p r i m e i r o  a n t e s  

e m b a r c a r ,  p o r q u e  t e n h o  q u e  fazer  lhe algu oas  a d v e r t ê n c i a s  ; não 
q u e r o  q u e  a r n a n ha n  me ac cus er a ,  d i zendo  q ue  os e n g a u e i .

A’ cu r i os ida de  do p or t ug uez ,  v i v a m e n t e  exi tada ,  fez com q u e  
d i r i gr is e esta p e r g u n t a  :

— Meu ca p uã o ,  não m e diz q u e  de ra oni o  de v i agem q u e r  fazer  ?  
Daria  toda a s o m m a  q u e  possa g a n h a r  ne s te  negoci o p a r a  o 
s aber .

— Sr .  Souza ,  repl icou d. Cândido c o m gr av id ad e ,  q u a n d o  o br igue .  
A Morte l ev a nt a r  f er ro,  só Deus s ab e r á  o s eu  des t i uo .

E e s t e n d e n d o  urna das  mãos  ao p or t ug uez ,  a j u n t o u  :
- - A t é  logo, amigo.


